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Praça Padre Miguel, 10 

eeurso 
extremo 

Ha quatro annos 
que, neste ̂ junicipio, 
não se procede à re­
visão do alistamento 
eleitoral. 
Foi o único meio 

ro acinte á opinião 
publica. 

E para que tudo 
continue a-is?m, para 
que a affronta não te­
nha u m gesto de de-
saggravo, a situação 
impede que se procç 
da á revisão 
tamentoi, qife 
e bolorento já se tor­
nou imprestável, ex-
cepto para o, sr.João 
Martins. 
Entretanto, o repu­

dio do povo ytuano 
por essa situação po­
lítica (t tão manifesta 
e impressionante que 
lá fora, junto ao go­
verno, já se falia e já 
se cogita duma modi­
ficação que venha por 
termo-a esse estado* 
de coisas 

Quand on ne s'aim e plus 

WPonto final. Adeus. Tinha previsto o fiai. 
Quiz muito, quiz demais... O culpado fui eu. 

Se é que pode morrer o que nunca viveu. 
Sinto que morreu hoje o teu amor por mim. 

Fiz mal em vir? Talvez. Quizestc ver-me: vim. 
Que placidez a tua e que sorriso o teu! 
Amor que raciocina é am'J?^BB|lí morreu. 

J^flfl^^ nunca amar quem :.:.- domina assim! 

Tinha dSfeer. Adeus. Deixa 5 triste e doente. 
Depois, qual é o amor que vive eternamente? 

Tudo envelhece, e passa, 

Nunca mais me verás. E 
Dá-me o ultimo beijo e^i ' 

Ilfaut rompre en plturanfqu 

re como tu. 

5 mal... 
í\on ne L cime plus. 

DANTAS. 

encontrado pela situa-; Ĵi se foi o .tempo 
çaoparaapregoaruma d a s feit0rjas e n ã Q é 

maioria que ̂ soluta-ljusto qüe> n u m regi_ 
mente nau ; ;ssüe._ ; m e n j e democracia 
Desejávamos muito jse permitia esse desa-

que se fizesse u m a i b u s a d o systfiema de 
rigorosa revLsao*por- violencias; tolerado 
que delia resultaria o 
completo esfacelamen­
to'do grupo político 
que apoia o sr. joik) 
Martins. f 
As eleições são aqui 

feitas com a mais 
completa indifferença 
do eleitorado. 
Felizmente para os 

situacionistas, existem 
alguns tmanejadores 
hábeis da penna, que 
falsificam nomes e en­
chem actas, conven­
cidos de que essa é 
a melhor maneira de 
servir o chefe. 

Mesarios escolhidos 
tre os qué se acham j 

nufte subordinados oe^ 
!a dependência dc^fn 
pregos, o sr.João Mar­
tins faz deites apalha-
çados bonecos que se 
mexem, conforme a 

num velho e glorioso 
município, pertencente 
ao mais prospero Es­
tado da Republica. 

Temos certeza de 
que a queda do situa 
cjonismo local está 
próxima e não será 
talvez ruído,:i porque 
vae ser o L-sboroa-
mento de u m edificip 
sem resistência e sem 
alicerce, abandonado 
ha muitos annos pelos 
seus proprietários. 

A FOME DO DOMINÓ 
— VERDE — 

Durante o segundo 
reinado, dava-se, no paço 
da cidade, por oceasiâo 
do baptismo de um prjn-
cipe, um baile á fantasia. 

V / g e m i 

Os salões do palácio 
promessa meliflua dèjregortdtayam de pessoas 
«ptimas vantagens, jda corte e convidados. 

Os cotaifi - U m immenso buffet ins-
raes íaq_ui ; i; ío em um grande 
constituem w do paço, estava 
gonha e u m verdadei magnificamente provido e'uma semana. Os' assis-

desafiando o appctiie uub j le 

convidados. 
• 

Apezar do movimento 
e animação que reinava 
no baile não tardou a 
chamar a attenção um 
mascarado,disfarçade com 
um dominó verde, que 
pela terceira ou quarta 
veM^e approximara do 
buffet e comera com ap-
petite de Gargantua. 
Uma roda já se tinha 

formado para commentar 
a fome do dominó verde, 
e faziam-se conjecturas 
sobre quem seria. U m 
medico presente affirn oi. 
que, fosse elle quem fos­
se, havia de ter uma con­
gestão aquel a noite, in-

Os encarregados do 
baile haviam esquecide 
da ceia para os soldadô  
da guarda, e estes, cor 
seguindo arranjar um do 
mino vcrJe, iam assim 
fartar-se, comer á vonta­
de, cada um por sua vez, 
O mordomo^ avisada 

da divertida mascarada, 
contou-a por sua vez 
Imperador queacnou gi 
ça e mandou providenciar 
sobre a ceia da guarda. 
Mas^ nesse momento res­
tavam poucos cpmjfome. 
Em compensação o £buf-
fet já tinha soffrido um 
rombo irreparável. 

* * * 

ro-encaram o 
ocu cabido, 

^ üominó co-
f~ quiz e re-

1 a pouco 

Porto "feliz 
« Ytú M 

babemos que está 
re4 cuu a faça- marcado para segun-
prodigiosólEra da-feira próxima uma 

-nomeno. Um su- excursão de diversos 

F 
me 
tire 
vc 
ní. 
un 

pe. Ü,OSO lembrou que-representantes do go-
pouia ser o demônio emlverno do Estado á VÍ-
pessoa, e a opinião foi.sinha ei iade de Porto-
acceita, porque o caso Feliz. 
não tinha outra explica-. T a m b é m daqui se­
ção. Devia ser o demo- jguirão muitas pessoas 
nio, e não podia deixar q u e pretendem tomar 

parte na festiva rece­
pção projectada aos 
hospedes. 

de ŝ r o demônio da 
gula. 
O medico que era li­

vre pensador, estava ao! Applailiimos calo-
lado, pensativo, intriga- rosamente a approxi-
dissimo com «quelle caso mação dos doispovos, 

fallivelmente. já o tinha' inteiramente extraordina-, porquanto delia Só 
visto, dentro de meia rio oe bulimia. Iproveito resultará para 
hora, dpmer três vezes, 
em tal* quantidade de 
cada vel, qu# a capari 
dade A» estômago já 
estava ultrapassada, de 
muito. Maimpossi\*d que 
um estômago huçiano 
podessg resistir tal carga 
Emquanto faziam esses 

commentarios, o dominó 
verde voltou,approximou-
se da mesa com desen 
voltura e devorou tudo 
que encontrou ao alcance 
da mão, com uma fone 
de quem tivesse jejuado 

(^ Quando o domina ver­
de se retirou elle acom­
panhou-o, au0ffçando pa­
ra não ser presentido. O 
mascarado desceu a es­
cada, krocou uma palavra 
com o? soldados da guar­
da e retirou-se para um 
canto, ô medico collou-
se ao vão de uma porta !ção 
e observou. 

O mascarado despiu o 
domino 
companheira q 
ás pressas c a 
escada rapíd em 
direcção ao buttet. 

ambas. 
Porto-Feliz e Yiú 

são duas cidades que 
mantêm ha muitos 
annos inninteruptas re­
lações commerciaes, 
hoje ainda mais pro­
veitosas com a facili­
dade de communica-

Naturalmente se trâ  
tara segunda-feira em 

eâpassou-c ao Porto-Felíz da proje-
1 ctada estrada <%f$ro 
ligando o fertiU muni-'% 
cipio a u m a e M a ç ã ^ ^ ^ 
da SorocabanaJ ^ m 



Se tivemos em S. 
Paulo quem se interes­
sasse por Ytú, podere­
mos affirmar que da­
qui partirá esse ra­
mal férreo. # 
Emfim, esperemos. 

TELEGRAMO DAS NLr-
— VIDADt -

largo de sê tabeliô pe tra-
bagliá ingoppa da frabica 
Sô Pedro. 
N. R.—Aóra che illo gua-

dagna molto denáro, vá pa­
ga penso pro Bacheco. 

Butucatú. x o— U (ianito 
Lcte, aficô molto tristo per­
ene a patrícia chiamô ello 
de rato bianco. Illo vá s'in-
forcá. 
N. R.—U Garlito Lete é 

quello rapaigigno dos ta­
beliô preto chenê o fuogo. 

Porto-Felice. 45.—No dia 
44 d'isto meze, fu levato a 
scena o bruto dramo 1 due 
Sarnenti. U Syrvo Bacheco 
fú molto bô no papélo de 
Gugliermo. Fú aprodido, a-
braciato, baciato e no nnale 
da ripresentaçô acaregaro co 
ello ingoppa da Gadêa. 
iV, R.—O A^^Bor^i-

mrt requereu abra os corpo 
pe solta o presc. 
Indaiatuba 2.—Comunica-

to de Intú informa che o 
Montéro, amando bota una 
gadêra de balancio no cine-
ino pe o Balo Garvô balan-
ciá quano cuiwersa coas 
moça. Illo giá ribentó géis 
gadéra di tanto vcrgá pra 
traizr. 

(Do cerispü7tdento sj>eciale 
de tutas cita d isto muno y 
— e doltro tambè .— 

Cabiruva 8 (aritardado)— 
Consta n'istagapitale che 

<> Lalau Arvo amando fa-
zê unas carca molto bunita 
pe ocupa co smokene, d'aqui 
otto annL pe dancá no bai 

íorocSBa. 
N. da Ridaço—Molto be. 

Petroagrcuio 32—(mesimo 
na horigna) (Jomunftado fi-
ciali de lntú, tiaisnutiça che 
o Américo Morrato largo de 
curti o amore vecchio e ari-
sorveu entra n'altra volta nos 
muovimeEto cresiastieo. 

S. Balo 4Q—Cuore molto 
quente os boato do Ranur-
pholo vai sahi do Atrechitico, 
pe juogá í"olte-bó no prirniÔ-
ro timo do Makienzo. 

ÂT. R. Aóra o Gazimiro 
vá se barato p'ro secundo 
timo. 

Salto. 3—Saperno de fon. 
te limpo che o Fábio Mar­
ra amando butá mea sola 
no fraco pe dança na Soro­
caba. 
N. i?. — Illo doveva curn- 9 ̂ *\ ±^4m 

prá uno kilo de piche pe, HGpUDlíGQi 
passa na a gara pe mata | _ 
ispigna. | 
Mairhtko. 1 2 3 — H « offi- Applaudimos a 

eina tutos muno parla che 
o Chico Rocha, irmô do 
Rochigna amando busca o 
Rubio, o Lagreco e Orlán-
dimo pe juogá íblte-bo no 
Atrechitico cos contrato de 
trabagliá ingoppa da siera-
ria. -
N. R—Aóra a sicrana 

chiama «Sieraria Atrechitica» 

REPUBLICA 

que o novo horário da 
Sorocabana é vantajoso 
para Ytú. Publicamol-ò 

hoje, de accordo com as 
notas que gentilmente 
nos foram fornecidas pelo 

si. Inspecto^do Trafego. 

A.-—A constância ven­
ce todas as difficuldades. 
Quando menos se espera 
dá tudo certo. 

distribuída com verda-
! deira imparcialidade e 
[que a imprensa local 
com perfeito conheci­
mento de causa está 
1 apparelhada para qual­
quer eventualidade. 
E isso fazemos vo­

luntariamente, e não 
por suggestão de quem 
quer que seja. 

Rua do^&n00t^^r {des-
po^Ji^UfaJ—Istá notte o 
Márígno pigô una bruta ins-
piraçô e fú solta papagaio 
ingoppa do quintalo. 

JV. R.—O papagaio tenia 
o «rabo secco.» 

Caixa do 

. cir-

Itkex-
;rr\re 

Sântcse. 1 0 — 0 Quinque-
ze pe se vinga do distino 
indisgraciato, arisorveu ma­
ta curuja indo o subrato. 
Tutos tiro acerto propio no 
coraçô das... curuja. 

Varejo. \. (diantado) — 
Subi os precio de tutas ca­
berá che esto no mercado de 
gaíigna, pqrchê o Tarcizio 

a festa dos operários, pro­
movida em homenagem 
aos collegas de Mayrink. 
EHes também tem gosto 
e... arame. Entre elles 
acabou a festaa, cabou a 
discussão. 

F. Deixe que fallem. 
Sâo línguas aguçadas que 
mordem tudo. D e mais a 
mais n3.o estão acostuma­
da sNoum meio social de 
educaçS^. Estamos cori 

vencidos^ que muita de­
mocracia é prejudicial. Ca­
da macaco no seu-galho... 

Negociante— HRrece-nos 

Domingo, 13 de Agosto 

* ^kS THEATRO SÃO DOMINGOS 

f a bilhetes podem ser proevrados "com o thc-

&ouré?ro áo Grernio, 

Fedre ftlifwel, 10. 

dr. ArciHo Borges, na Praça 

Leitora -Nâò%á falta 

de modéstia. A rwsa fo­
lha tem animadora cir­
culação, a ponto d 
gottarem-se quas; se 

as nossas edicções 

Ituana.—A commissâo 
encarregada de promo­
ver as festa^mbeneficio 
do Asylo f^^^heontra 

do o ma^franco acolhi­
mento tanto por parte 
dos habitantes de Ytü 
como dos conterrâneos 
que moram e m outros 
logares. 

Já se acham e m expo­
sição bellissimas prendas 
offerecidas para a ker-
messe. 

Senhorita.—Está resol­
vido que serão convida^* 
das distinetsas e prenda­
das moças para auxilia­
rem na prganisaçao das 
festas. Foi idéa do Alber­

to acolhida com sympa-
thii pelos demais mem­

bros da corrmis«2o. 

CaW&ga. 

Irrisório 
0 correspondente do 
-Estado de S. Paulo", 
em Indaiatuba, a pro­
pósito de um suppos-
to caso dedefloramen-
te, veiu com pés de 
lã se immiscuindo na 
distribuição da Justiça 
em Ytú. 
Vê-se perf^tamente 

que tal «orrelponden-
cia exprime!) desejo 
de insinuar A ) espiri 
to publico «na pre­
venção contra os que 
distribuem a § Justiça 
nesta comarca. 

E' refinada tolice 
imaginar-se que qual­
quer ave de arribação, 
arvorada em testa de 
ferro possa influir ou 
modificar a opinião 
publica numa questão 
pendente cm Juízo. Podemos affirmar que a Justiça aqui è 

Tinta ttouxa 

E' a melhor para mar-
- car roupa•— 

Pharmacia Souza, rua 
de CodRmçrcio, 115 

IrfeRink 

Noticiário 
jKfoleques 

Continuam a ende­
reçar-nos reclamações 
contra o bando de 
moleques que infesta 
as ruas e praças da 
cidade. 

Pedimos á nossa 
digna autoridade, po­
licial que tome uma 
severa providencia no 
sentido de evitar que 
esses moleques con­
tinuem a praticar as 
depredações do cos 
tu me. * * 

$oa Morte 
Conforme o programma 

que hoje reproduzimos, 
realisam-se nos dias n , 
12, 13, 14 e 15 a festa 

de Nossa Senhora da Boa 
Morte. 

A s pessoas encarrega­
das de promover as so-
lennidades têm emprega­
do o máximo esforço 
para que ellas se revistam 
de todo o brilhantismo. 

* * 

Çrenjio 
0 espectaculo do 

Grêmio Dramático 
tuano está marcado 
para domingo pròxim^ 
devendo ser levado á 
scena, pela primeira 
vez nesta cidade, o 
emocionante drama 
em 5 actos, 

Esteve bastante con 
corrido o# espetáculo 
cinematdgraphico df 
domingono salão â<, 
íris. 
íáabbado será exhi 

bida a importante fita 
de enredo policial em 
10 partes O Teu A 
mor me Rehàbilita. 
e para domingo a 
empreza annuncia o<-
empolgantes drama-
Sem Mãey em 5 par­
tes, da casa Ambrosic 
Amores de Artista., 
em u m prólogo e 5 
partes, da casa Gau-
mont e a Princeza 
Nadina, em 7 gran 
des partes, da nova 
fabrica Floreal-film. Maleita—CURA IN-

— F A L I V E L — 
PÍLULAS de M A N A U S 

Deposito .• 
Souza &. Cia 

Rua doc^ommercio 115, 

parque 
Vão bem adeanta-

das as obras de mo­
dificação no palco do 
Cinema Parque. 
A empreza conta a-

presentar brevemente 
ao» publico u m salão 
nas condições de sa­
tisfazer aos mais exi­
gentes. 

\ 
* 

Sorocabana 
Chamamos a attenção 

dos leitores para o novo 
horário que a Sorocaba­
na Railway tem actual-
mente e m estudo. 

Publicamos hoje a par­

te que se refere aos trens 
que .chegam e partem 
desta cidade. 

€m beneficio 
do JTs 

Não podia serTnais 
piciosa a especta-

tiva do brilhantismo 
de que vão se reves­
tir as festas em bene 
ficio do nosso Asylo 
de Mendicidade. 
A commissâo ex* 

carregada dessas fes 
tas tem encontrado 
u m acolhimento ca 
ptivante por parte d 
todas as pessoas, ás quaes se tem dir 



Prog^amma da Festa 
de\lossa Senhora 
da Boa-ptorte e 
flssumpção 

QUE OS FESTEIROS ABAIXO ASS1GNA-
DOS PRETENDEM EXECUTAR NOS 
DIAS 11,12, 13, 14 e 15 DE AGOS-
- TO PRÓXIMO FUTURO -

Dias 11, 12 e 13, haverá triduo ás 8 ho­
ras e benção do Santíssimo Sacramento; e 
retreita no dia 13 ás 19 feoras, pela banda 
"União dos Artistas", nas ruas de S. Rita e 
S. Cruz. J 

Dia 14, as 7 horas, missa rezada\om com 
munhão geral. A's 19 horas commovente 
procissão de Nossa Senhora da Boa-Morte, 
pelas mas S. Rita e S. Cruz. 
Dia 15, alvorada ás 6 horas pela banda 

«30 de Outubro» ; as 7 horas, missa rezada 
com acompanhamento de harmonium. 
A's 10 horas, missa cantada e proclama-

ção de novos festeiros para 1917; às 16 
horas sahirá da Egreja de S. Rita, as ima­
gens de S. Roque eS. Sebastião que devem 
tomar parte^a procissão que sahirá .da egre­
ja de N. S. Bom C( n elho ás I6e30, pelas 
ruas <S. Rita e 8. Cruz. 
A'entrada, sermão pelo rvmo. p. José Ma­

ria Natuzzi, e em seguida Tantum-ergo e 
benção do 8. Sacramento e posse dos novos 
festeiros. 
Abrilhantará as festas a orchestra dos 

maestros João Pedro Corrêa e José Victorio 
de Quadros. 
Pedem-se aos moradores das ruas em íjue 

yae passar as procissões, de (Iluminarem as 
frentes dos prédios em que residem. Ao 
povo de apresentarem o maior numero de 
anjos. • 

iflberiina de Jílmeida Uotedoj JCuiz Ça%-
xota, Jftberto fjenecetii, Qarlota ̂ uerjo. 
Diariamente checam 66, 38 homens e 28 mu 

REPLICA 

Çoverno do -Cstado 
Com destino a Porto-

Feliz {devem passar se­
gunda-feira [>or [esta ci­
dade ps exmos, srs. drs. 
Cândido Motta e Oscar 

R. Alves, respectivamen­
te secretários da Agri­
cultura e do Interior. 

E m PortórFeliz prepa-
ram-5^grariues4íe&tas em 

honnagensaos distinetos 

Provedoiia do Asylo 

Haverá hoje, as 17 ho­
ras uma reunião dos ir-
j0kos do nosso Asylo de 

Mendicidade, aíirn de pro­
ceder-se á eleição de vi-
ce-provedor, cargo esse 
vago com o fallecimento 
do s:'. fcdr. Luiz Gabnel 
de Souza Freitas. 

Bolos cariocas 
Mistura-se e amassa-se bem 

um kilo de farinha de trigo. 
quinhentas grammas de assu-
car brance, quinhentas gram 
mas de rrranteiga, uma d̂ zia 
de gemmas, um pouco de 
canella eherva doce. Fazem 
se os bolos elevam-se ao forno 

PRAXEDES 

EM VIAGEM 
Esteve domingo ultimo 

nesta cidade *o nosso joven 
conter^gBtor. Coryntho de 
Toledô nTelligente auxiliar 
do Banco Cq̂ fjfercio e In­
dustria 
—Regressou de Campinas 

o nosso particular amigo, sr. 
Cassio Fonseca. 
—Regressou para Santos, 

onde residê  a graciosa se-
nhorita Helena Barbosa, di-
lecta filha do sr. dr. Au­
gusto Barbosa. 
—Também seguiu para 

Santos a gentilissima senho-
rita Sylvia R. Fonseca, ex-
trernecida filha do nosso pre­
zado chefe, sr. Godofredoda 
Fonseca. 
ANNIVERSARIOS 

Segunda-feira ultima com­
pletou mais um anno de e-
xistencia o intelíigente me­
nino Antônio, * íilhinho do 
nosso particular amigo, sr. 
Luiz de Paula Leite. 
-^Wstejou hontetn o seu 

anniversario natalicio a pren­
dada senhoVita Biioca Mo-
rato Castanho, muito digna 
filha do sr. Manuel de Bar-
ros Castanho, lavtador neste 
município. 

Sorocabana 
Xovo horário e m estudo para 

ser apresentado á appro-
\aç&o do 

Trem de S. Paulo para Itú por via Mayrink 

parte de S. Paulo ás 5,30 
chega a Itú ás 9,10 

continuando para Itaicy, onde dá correspon­
dência para Juddiahy, S. Pedro e Guanabara 

f chegando, respectivamente ás 11,40, 15 ho­

ras e 12 horas. 

de S. Paulo' para Itú, via Mayrink, 

parte^lte^^Paulo ás *5>*5 

19,10 checra a Itúas 

á Casa Toledo, á Casa 
Alberto e ao Central 
Club lindas prendas 
para a grande ker-
messe* 
Tudo nos leva a 

crer que os festejos 
serão imponentes, o 
que mu to eleva o es 
pinto caritativo do 
nosso povo. 

'Senta C&sa 
O movimento durante 

o mez de julho de 1916 
foi c» seguiut:: 

Existiâo em tratamen­
to: 66 doentes, 39 ho­
mens e 27 mulheres. 
* Entrarão: 40, 22 ho­
mens e 18 miííheres. 

Fahirfto curados: 33, 
19 homens e 14 mulhe-
• . 

Fallecerão: 7, 4 ho-
5 e 3 mulheres. 

iheres 

Formulas externas a-
viadas para a cidade, 393. 

Football 
Correm muito àni-

mados os preparativos 
para a recepção dos 
sócios do «Sport Club 
S. José», de Mairynk, 
que domingo próximo 
vi ão jogar um "ma-

com o União 0-
penxo, desta cidade. 
No próximo numero 

daremos o program-
ma completo das fes­
tas. 
Registro civil 

Foi o seguinte o mo­
vi :ne'ito do- cartório civil 
desta cidade, durante o 

julho p. findo : 
Mas< imentos 85 
í Atos 49 

Contracto de casamento 

O nosso particular amigo, 
sr. Manoel Joaquim da Sil­
va Júnior, contractou o ca­
samento de sua gentillissima 
filha Iraides com o estima­
do moço, sr. José Esteves 
Caramenhas. 
Aos noivos anticipamos os 

nossos rotos de muitas fe- ̂  
licidadesl 

FERMO 
ligeiramente en-
sso distineto a-
elphim Ro%ha, a 

quem desejamos prompto 
restabelecimento. 

Àcha-i 
fermo, o 
migo, sr. 

continuando para Piracicaba, onde chegará 
ás 22,45 

Trem de S. Paulo para Itú via Jundiahy, 
{ 3 vezes por semana) 

parte de S. Paulo ás 11,50 

chega a !tú ás x5,40 

com baldeaçSo em Itaicy. 

Trem de Itú para S. Paulo e toda "Sorp-
cabana'*—-via Mayrink 

parte de Itaicy ás 4,00 
passa em Itú ás 5,20 
e chega a S. Paulo ás 9,40 

Trem de Itú para S. Paulo e Sorocaba. 
via Mayrink 

parte de Piracicaba ás 
passa em Itú ás 

e chega a S Paulo ás 

12,00 

NECROLOGIA 
Telegramma particular 

trouxe de S. Paulo a in­
fausta noticia de ter ali fal-
lecido a exma. sra. d. Vi-
centina de Almeida Silveira, | 
digna esposa do sr. João j 
Rodrigues da Silveira, ex-1 
agente da estação desta ei-' 
dape e actualmente ajudan­
te do agente da i 
S. Paulo. 

19,30 

Trem de Itú para S. Paulo e Paulista, via 
Jundiahy:—(3 vezes por semana) 

parte de Î r ás 4,54 
passa eu^undiahy ás 7,59 
e ch^PT a S. Paulo ás 9,15 

Trem de Itú para Guanabara, Mogyana e 
PauUsta (3 vezes por semana) 

parte de Itú ás 4,54 

chega a Guanabara ás 7.00 

Trem de Guanabara para Itü (diário) 

parte de Guanabara ás 13,00 
chega a Itú ás 15,40 

com bal<|eação em Itaicy. 

* * ^ • 
Trem de Guanabara para Itú (3 veze^>or 

semana) # 

parte de Guanabara ás I 6 , 5 O Y 

chega a Itú ás 19,40 

). Este trem recebe em Guanabara os * 



REPUBLICA 
I**»W2KÍ~. .---"nas-: 

fPOGRAPHIA *SÂO LUIZ"j JjfTfJflfin^f 
/'rapa /Wre Miguel 2~Ytú 

\ 
Nestas officinas recentementê , ramuadas COTO mat̂ riaes e'maclii 

aismos uovos, exeeut&na-se com perfeição k> brevidade, todos e \iao3* 

buer serviços graphicos. Especialidade em trabalhos con:í!uerci\^, 

tae^como: Talões, Fácturaâ, PapeUwa cartas, Enveloppes, Contas* 

assiguadas, Notaâ da consignado, Duplicai**» para j^arb^B^Foimu!^ 

vara requerinaentos na Collefttoria Fe ler^J, C^itOe^^Memoranduns. 

RotnloE», ôte., etc, 

•_rsi 

SERVIÇOS NÍTIDOS "0 M'jDicos4lMPRESSÀO EM CORE 

PROFESSOR 
de violino 

Humberto C^sta 
Jncumbe~se de dar 
ficçoes Se viotiqo 

* Preços módicos 
Tratar á» rtra da Pai usa, 4 5 
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^sndemse 2 casers na villa 
jp&dre Bento, uma r\a ruà 
ÍQ Qommircio, tjr 9; g na 

rua da Candelária èob os tjs. 
G, 5> e 0 e uma na r,ua de 

Santa %ita n. 2 bem como 2 
fçioslçesj, serjdo unt na rua 

jpireita e outro nn rua do Cw? 
{fjerctOj ! . *** 'queires 
de terras e mattamrjo lògar 
^/eno»êii/tado .VUIWÜJO9 no 
bairro do JTpoiribú. 

•ínfofríiiaeftc» n^ escriptorií* 
da»r. dr. Arcilio Borges 

e Aflosiso Borges. 

NESTA CASA COMMERC 

QUANTO SE DESEJE NO? 

NEGOCIÁMOS POR PR1 

VÈIS E CON\ 

rsuS^O ÁVULTADO $\ 

COMPÕE-SE DOS ARTIGOS ; 

•UÇAS? SECCOS E MOLHADOS I 

ĴTRA-SE TUDO 

SEM QUE 

lAZOA-

KNTO 

0 FERRAGENS . 

OUTROS ARTIGOS 

íc vendemos a vtire 

-\XTES DE COMPRAR QUALQUER OBJECTO 

VEJAM OS NOSSOS PREÇOS 

Toledo Prado & Compm 
RUA DO COMMEiiCIO 

tSQUINA DA KIM QUITANDA -V-

file:///iao3*
file://-/XTES


 
 

ORIENTAÇÕES PARA O USO 

 

Esta é uma cópia digital de um documento (ou parte dele) que pertence 

a um dos acervos que fazem parte da Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP. Trata-se de uma referência a um documento original. 

Neste sentido, procuramos manter a integridade e a autenticidade da 

fonte, não realizando alterações no ambiente digital – com exceção de 

ajustes de cor, contraste e definição. 

 

1. Você apenas deve utilizar esta obra para fins não comerciais. Os 

livros, textos e imagens que publicamos na Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP são de domínio público, no entanto, é proibido 

o uso comercial das nossas imagens. 

 

2. Atribuição. Quando utilizar este documento em outro contexto, você 

deve dar crédito ao autor (ou autores), à Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP e ao acervo original, da forma como aparece na 

ficha catalográfica (metadados) do repositório digital. Pedimos que você 

não republique este conteúdo na rede mundial de computadores 

(internet) sem a nossa expressa autorização. 

 

3. Direitos do autor. No Brasil, os direitos do autor são regulados pela 

Lei n.º 9.610, de 19 de Fevereiro de 1998. Os direitos do autor estão 

também respaldados na Convenção de Berna, de 1971. Sabemos das 

dificuldades existentes para a verificação se uma obra realmente 

encontra‐se em domínio público. Neste sentido, se você acreditar que 

algum documento publicado na Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP esteja violando direitos autorais de tradução, versão, 

exibição, reprodução ou quaisquer outros, solicitamos que nos informe 

imediatamente (dtsibi@usp.br). 


